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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 24-11-2011
N.Refª n.º 155/apd/11

Outras refª anteriores

Lisboa, 19-11-2011
N.Refª n.º 153/apd/11

Lisboa, 08-11-2011
N.Refª n.º 146/apd/11

n.º 40/apd/11, 44/apd/11, 47/apd/11, 61/apd/11
Assunto: negligência de cuidados de saúde em Beja e ameaças (cont.)
Nuno Miguel Canário João, preso no EP de Beja, queixou-se de maus-tratos e tortura em Maio e Junho de 2011. Começou a queixar-se de dores de dores no ombro, consequência dos maus tratos. Queixa-se também de uma vista. Queixa-se ainda de falta de medicação interrompida há dois meses para o problema de tiróide. Esta semana foi observado no Hospital de Prisional de Caxias. Mas nada mudou no essencial. Parece que estaria a tomar medicação em excesso ou exagerada. Mas as dores permanecem – talvez demora mais tempo a recuperar uma situação sem dores – a vista continua por tratar e o medicamento para a tiróide continua sem estar disponível.

Hoje, dia de greve, um guarda o terá importunado Nuno João chamando-lhe mentiroso insistentemente em estilo de provocação e ameaça. Presume-se que se esteja a referir às denúncias que tem feito chegar ao exterior. A família, preocupada, tentou falar com o guarda em causa. Da cadeia informaram “para que ficasse bem claro” que a pessoa em causa não estaria na cadeia nem teria estado. O que não deixou mais descansada a família. Ou o Nuno já anda com alucinações ou alguma razão justifica a presença da mesma pessoa na cadeia fora da hora de serviço. Em nenhum dos casos são boas notícias.

A ACED, correspondendo ao pedido de apoio da família, transmite aquilo que é a experiência mais recente neste caso e pede às autoridades competentes a capacidade de permitir ao Nuno acesso à medicação apropriada e de estar dispensado de receber provocações e ameaças pelo facto de transmitir à família aquilo que se vai passando.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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